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P R I V I L E G I O . 

V E L R E Y . Faço faber aos que efte 
aluara virem,que Medre Affonfb Guer 

Ireyro me enuiou dizer por lua petição, 
que elle tinha comporto hum tratado 
as fedas que fizerão na cidade de Lix-

t>oa na minha entrada em ella. E porque cinha li-
cença do Concho geral da fanaa Inquiliçam pê-
ra o imprimir , me pedia que auendo refpeito ao 
trabalho & defpeía que niflb fizera,I lie defle licen 
ca Sc priuilegio por cinco annos , que nenhíh ou-
tra peíToa podeffe imprimir o dito liuro íenão el-
le,ou com fua fpecial licença, com as penas ordina 
rias a quem o contrairo fizefTe. E vido feu reque-
rimento, & auendo refpeito ao que na dita peciçáo 
diz,ey por bem & me praz,que por tempo de cin-
co annos, que começarão da feytura defte Aluara, 
peffoaalgúa fem licença do dito Meílre Alfonfo 
Guerreiro não pofTa imprimir nem vender o di-
to tratado das feitas que neda Cidade fizerão na 
minha entrada contheuda na dita peciçam .lob pe-
na de perder os volumes, que dos ditos liuros lhe 
forem achados pera elle Medre Affonlo , & pa-
guarcincoenta cruzados, ametade pera a minha 
Camara , & aoucra ametade pera quem a ac-
culàr. Edipgis que o dito tratado for imprelTo, 
íè trará hum dcllesá mela do defpacho dos meus 

A ij delem-



defèmbargadores do paço-.pera porelles fer taxa-
do O preqo,per que ha de ler cada hum delles ven-
dido.' E mando as judias,a que efte aluara for mo 
ftraio.que o cumpram,& façáòinteiramente cum 
pnr como nelle le contem.O qual fe trasladara no 
principio deite liviro. E ey por bem que valha,po 
ltoqtie o etie£ío delle aja de durar mais de hum 
anno,fem embargo dá ordenaram do íegundo li-
uro tit.io. que o contrairo difpoem. Miguel da Co 
ftaofez em Lisboa, a 22. dias do mes de Agoíto,. 
de içS i . E eu Symáo Borralho o fiz eicreuer. 

R E Y . 

leronymo Pereira., Antonio da Gama. 



P R O L O G O D I R I G I D O A 
O S E R E N Í S S I M O D . A L B E R T O , -

Archiduque d'Ai4Ítria,& Presbytero Car-
dei! da faní la igreja Romana, 

por M.Aflonio Guerreiro. 

Amor natural dapatria ( Sereniflimo frinci-
pe)ennolto em bu n ̂ elo de cm iofidade de ma-
nifeftarfüasgrandezas por outras partes remo 
tas,me deu motiuo a emprender o trabalho de. 
contar por extenfo,zjr notar em particular to-

dos ris ornamentos,edifícios,Ver/os de leuuorcs,que fe fi^e-
ráo na entrada que à S. Q. M. del<Rey T>. 'Philippe nof 
[o fenhor,(yvoJfo tio,fe^_ na fua cidade de Lixboa. Os quaes 
pofto que forão gr andes,Z? de fauftofas pompas, como mere, 
cia hum taoinfigne Mbna'cba,muito maiores G7- mais de efli 
marforao os Jinaes de amor,que os'Vortuguefes mojirarao na 
folemnidade defle triumpho. E a canfiança com que a eftas 
coufas ponho nome dé grandezas,naó he tanto por o Valor dei 
las(queperao queJua Màgeftade merece , O" elles deuiãofo-
rjo peqimos)como por amerce que elles receberão de V. /í. 
as louuar is- agradefeer, com que ejfas obras ficarão exalça-
das engrandecidas, B. não cuide V.A.que tem eftas pala-
uras affinidade com as dos ordinários prohemios, que fe or/iao 
com tintas de lifonjaria. forque ajsi como be Herdade, qtte to 
dosospouos dos tf&ynos de Tortugal eftao con/õlados coma 
realprefeuça de fua MagcJlade,por a afabilidade com que os 

A iij trata, 



trata,&• a grMe^> <fe animo co que fi lhes comunica-.afi eft a 
alegres em%er a Moffa Altera ao feu lado, tão qw.riio <s> 
am.vlo,em quem tem co.ftanç, q'te fi «pre Iba fera fauora-
uel pera alcançarem mercês,Or daráemparo isrfauor.pirage 
ralprourito àr contentamento de toda eíla republica, toca 
ia prudência,isr^elo da ft,isr exemplo das mais virtudes apre 
di las do.Qatbohco Voffo tio(a cujo bafo como de pai vof-
Ja Altera fempre fe criou) Cr erdadas dos mui catholicos ir 
fanSliftunos Emperadores Voffopai iff- auos,isr do toda a ca-
Ja d'Auftria-.f: espera não fomente que elles fejam engrandef-
fijos iff- honrados,mas que a igreja catholica feja fempre empa 
rada com mu as plantas da fê. Sobre cuja tao firme bafe o Juni 
mo fítijice Gregorio XUUomovigairo deCbriíto na ter-
ra iff- paftor de fas ouelbas,com poder do ceo,com re^o quis 
aleuantar a principal column* do QardeaUdo [não recuado 
tanto a fuá idade tenra,como o :Zeloforte)em q eftnbajje par 
te dope fido edifício Spiritual da igreja militante,que com os 
bomb, c, de V. A. foj] e fubfle tada .per a ajudara leuar eft* car 
Za,a a lie iff- a feus fuaejjorts. Tor a qualre^o tem eft es rey 
no deTortwral por grande merce de Deos {pera remedio iff-
confbhtcam defuas muitas affliçÓes paffadas)c,lidarem quepe 
ra feu êmparo tem avojfa Altera propicio,pera bemdefuare 
publica Spiritual iff temporal. Eporque eu Jou tcítemunba 
de Vina iff- de ouuida do que todos a beca cbsa dt^misrjm-
tcmdiflo.naotemiem coufa tão publica iff- ™Mf A tPr' 
malo com tácito confentimento de todos,dirigindo a V.A.att, 
I, c vn das filasse ft fiarão no ninmpbo defua Magefta-
f.„..,./, !ir,r tmvHc cow as.Vont.tdes dos Vo 



tuguefaeom que defijao agradar 4 KA.pera os amar (s-f.ua 
"cer Jo, que a,nda quenellesJe não enxergara mais 
lealdade que Uue,an « d ^ v ^ Uo^;^,dcontanLn-
toCO,,, que o receberão,e/la baftaua per* Votfa w 

fauorcceremtoiasjuascokfas.quanto niahq a ajfetcamque 
He ResJi\iay crundopera cZV.Aporfua hLnuik^L 
dene,a,he meredora de muy grande agradecimento. 0 Jalel-
ks tem por tamanha mercejjuntamente com eãe cuiL que 
MuemUm amor paternal,com queficão «galardoado, dos 
dojejos,q tem de finar a V. 4. com Urgas efjerancas de cada 
dia r-cekerem outras maiores. Epor o muno amor S efle po 
uogeralmete tem * V.A.nâo ando eu qfaço VenialenLc 
reantetoaalg'< particular,mais que em nome de todos o repre-
fintar nefte o free,mento. O qudV.A.de todos em geral cr 
de nu em fyec.at aceite com « vontade com queje lhe off re fee 

atentando «pouquidade da oíra,& dJperfeycío ília 
f / r ,<a, d0

r
M0'Jn " "P"™^ das vLlI;próptas 

<p dcfepfisdefe occupar emfeus firuiys. E o que eu mais 
f'^ey,pu'entrar noc onto dos que fintem a obrigacam S 
temfrm*, defiqvn ter a V.Me querer acenar efe trai 
do breue com talvonule,que me de ammo a lhe offrefier OH-

trosma,ores de ds/ferentes matérias,pera com talem-
paro elles ferem fauorecidos, íy cu 

honrado 



A O L E C T O R 

E N T E I 

ornamentos que na cidade 6 l ofo ,Rey 
i na entrada do mmto ^ . E potoqW" 
D. Philippe reJ i lne«ode 1 0bra per minhaparC=nao t=nha m& 

(POT
 Í K ? " " ™ [ M - M L T , I C LIMPAR COMO « » » » • £ P DOS 

P £i»ai.Jeclatadu. O que 
cantoem P»rtlcuU

t
r'C°™d,i1Lt,cia,que cuido que 

bU^aC ?aUrdoqn^feM-ltoq-faU D1 Vetodooluaro.comquc 
ocu deuia orde-

nar. 



C O M O E L R E I D O M P H I 
L I P P E N 0 5 S 0 S E N H O R P A R 

TIO DE T HOM A% <PE\A 
«SanéUrem. 

Capitulo primeiro. 
O primeiro dia,que o ferenifsimo &: 
muito poderolo dom Philippe Rey 
das Helpanhas entrou no reyno dc 
Portugal,nouamente delle herdado. 
& com merecimentos de fuás efcla-

recidas virtudes ganhado: logo com claros indí-
cios de paz & affabilidade , fern contradigam,, 
começou a triumphar cú amor dos ânimos dos' 
nobres & fieis Portuguefes,rédidos de pura leal-
dade & zelo de luíliça. E ao pouo vulgar ainda 
magoado do frefco danno ;que tinha recebido,, 
do proceííò da guerra pouco antes paflàda : dc 
tal maneira com ciemencia & bengnidade os ac 
qunio alua obediencia,que não deyxarãohuns 
& outros juntamére moftrar por alegria & feftas 
exteriores,o grande contentamento", q recebião 
com oemparo do íceptro & forte braço , de hü 
taminfigne Monarcha ,pera ornamentode fua. 
republica,a/si pella grandeza de íiia real liberali 
dade,& adminiftraçam da juíhça,como por de-
feníam dos iníultos dos imigos pera conferua-

A v Ç?®1 



Ce entrada del <R_b 
1, r.,7 V Dofto que cm todos os pouos pot 

S3» Í » f » - i 6 f t ;SS Í 
^mnr em os Portueuefes, com que o recebiao, 

nnfnrme à pof'ibiliJade dos lugare : cm L.x-conrorme a poi-iu R 0 feconhecco 

W D arte pera com lua ptefença compor os ne 

f in que e le cm !eu annuo 
° ío a gumcfcandalo d a villa de 

tiuefle c on c „ p o u c o antes lhe 

S í o ^ S n ^ d , dom Anco 

^ o fi ho £ infante dom Luis feu uo A ? ^ f 

ftlffanaclft eftado.quis com a p r e f e r de lua 



Tim Lixbúel. Cap. I. 
pelTba apagsr as taes prefun<;6es,que podiam fa 
zerimpreflam em entendimentos que tinham 
pouca expeiiencia de (eu magnanimo & Real 
peito. E por eílacaufã entrou em Santarém oíe 
gundodiade iunho,deni i l & quinhentos & 
oitenta & hum,ondefoy recebido com todas as 
feitas pofsiueis. E aos naturaes que eftauão en-
uergonhados,&receofòs da offenfa que !he ti-
uhão feito,moftrou tal affabilidade & brandura 
de palauras,juntamente com obras,que os aiTe-
gurou de todo o temor que os accuíãua. Aon-
de efteue quatro dias,nos quaes fòy a vifitar o 
íanflo milagre do íacratifsimo & verdadeiro 
fangue denoflbíenhor Icfu Chriftojque ahi eftà 
encerrado em húa ambula,& outro a igreja dos 
ApoftoloSjem que eílào ctucitixo inclinado, & 
com húa máodefpregada da Cruz: o que fez pe 
ra proua de hüa verdade de que elle fomente fo> 
ra tamadoporceftemunhaxomodehúa & ou-
tra couía he notoria verdade. 

Como elReyfoya Almeirim & Salua 
terra, & da hi a Villafranca. 

C A P . I I . 



Va entrada del 'Key . 
•Os leis dias dc lunho,hua terça tei 
ra dípois de ouuir miffa,pa«io fua 
Maceftade pera Almeir im, aonde 
foi ientar,acompanhado dc mui-

. K ^ S S g S ^ tos fenhores, & toda a mais corte: 

omoueo a e f t a yda em tempo de grandes cal-
mas (mui concrairo ao lugar ) foi o defeio que 
« u e ' A * ver & vifi tar a fepultura de iRey do An-
r i a ue feu tio,que antes foy Cardeal . A quem el 
leqem toda à v ida fempre venerou com entra-
nhaTde amor ,como a pai,não tanto por rezam 
dopa r ncefco'tam chegado como por a grande 
fa r , a idade ,&merec imé tos de vida que lempré 
nelle conheceo. E v i f i t a n d o a fua fepul tura lhe 
la n çou ago a b e n t a, & encomédou a alma a Deos 
com tal deuaçam,qual era a op .mãm que t inha 

a, feishôras datard*iaio.ua 
Maaeftade côo Cardeal Alberto feu fobrinho 
ambos em hum coche de quatro cauaUos ruços 

mhoiao c a m p o , p e r a ver matar huns porcos, 
ouTo monteiro^nor Manoel deMellolhe tinha 
T a l a d o ap raza r am perto dos paços, quenao 



1 8 0 

EmL'txloa Capitulo IT. 
feria hum quarto de legoa. E acompanhado de-
muitos mancebos fidalgos , que pera tile exercí-
cio iam mais prcmptos, que hiáo em fermoíos gi 
netes, com lanças de monte nas mãos, & muitos 
monteiros de câuallo , & moços de monte depé, 
com outra muita gente de toda forte , que (airam 
juntamente a ver efta caça real: fe foy no cochepor 
(m parte, donde via fair os porcos, & a gente de 
cauallo apos elles alanceandoos. E foy tam fér-
til o padatempo deila tarde , que nella foram mor 
tos onze porcos, era menos elpaço de dius ho-
ras:de que fua Mageftade tanto fe recreou,queíe 
enxergou nelle grande gofto , alsi por a caça pre-
iente, como pot atftima do lugar,& coutada real. 
E odiafeguinte lhe correram touros r,o terreyro 
do paço neftes exercícios gaftou tres dias,por 
a terra náo íèr tratauel em tempo de vtram,& prin 
cipalmeure naquelles dias em que atiia feruorolas 
calmas. 

< A Sexta feyra noue do mefrno mes pella me-
nham partio fua Mageftade pera Saluaterra m 
hum coche com oCaidcal. E caminhando toda 
a gente por terra (que fam quatro legoas) elle ic 
foy ao Tejo embarcar, & xio até defronte de Sal 
uaterra por o rio abaixo, & defembarcando,fe me 
teo no coche, & < nr< n.-villa às onze horas do. 
ãia. E coo; Js f< fta ou< a terra fofria foi leua-

dc> 



T>ã entrada del <%ey 
do aos paços que ali eftam muito lindos , 5c fref-
cos, que o Infante dom Luis mandou fabricar,pe 
ra os certipos em que ahi vinha caçar. No qual 
dia,à£e o Cardeal com muytos fenhores foy à ca-
ça perto da villa. 

^ Odialèguinte,logo elRey fe embarcou pê-
ra Villa franca(que Iam quatro legoas)aonde o re-
ceberam com muicas feitas- Aqui efteue o Dorain 
go,5c legunda feyra,ate terça ao meio dia. 

ComoelR eyfe embarcou ena Villa fran-
ca nas galés, & entrou em 

Almada. 
\ 

C A P . I l l -

J Am fe decinha elRey muito tempo 
I em eftes lugares,pot o defejo que tra 
zia de chegar a Lisboa, que elle tanto 

|deíejaua ver,por as grandezas que ti-
nhaconcebido della,& por fuafermofura, de que 
eítaua informado. E vindo o Marques de fan f ta 
Cruz general das gales de Heípanha, com onze 
a bufcalo a Vil la franca, fua Mageftade aos treze 
de (unho , dia de Sanfto Antonio natural de LU. 
boa,dipois de gencar,fe embarcou na galècapitai-

111) 



Em Lixbaa. Cap. 111. 
na,queperaefte cffeâo eftaua ricamente ornada 
com a poppa toda douradj,& com o toldo & cl-
tandartes de fina íedaque fazia mui to loberba. F , 
acompanhado detodas as gales , Sc outro gran-
de numero de embarcações pequenas, veo pello 
Te jo abaixo deleitandoie na fernsofura daquelle 
tam csudelofo t io, que vay correndo ao longo dc 
hunsfermofos & fertiles campos dehúa parte, Sc 
da outra , tocando os edifícios de muitas Villas , 
& lugares, & infmitas quintans de puroares,& 
oliuaes,que parece que ate Lixboahe húa conti-
nua Cidade - E paliando poro marav i f t adaC i 
dade , toy difcurrendo, & notando a fumptuofi-
dade & lobeiba dos edifícios , & fermofura del-
les, & a (xcellencia do fítio . E leuando fempre 
diante dos olhos coulas nouas pera cite , de que 
achaua particular gollo, & diuerfidade de coutas 
que ver : fe deyxou leuar atè Alcantara,& palian-
do por de frente da Cidade com mais de húaho-
ia de dia o faluaram com a artilheria de todos os 
Galeões , &> íaos , que no porto eftauão ,& da 
guarniçam do Caftello , que lhe fez a entrada 
mais apraziuel . E porque ainda nefte tempo 
a Cidade não tinha acabado de fazer todos os a-
paratos , com que efperaua receber & feftejar a 
lua Mageftade , ouue por bem de le apolencar 
cmAlmada. pera urabé dahi ver mais a íeu gofto a 

Cidade, 



"Da entrada M <T\ey 
ciJade.qu; fica fronteyra,&dependurada pera o 
mar par cofias abaixo ,8c lanada da viila por ro-
das as partes, donde fe diuifam muitas coufas cm 
particular. & delembarcando no porto de Caci-
lhas, caualgou elRey em hum cauallo ru o , & le 
f .y ao feu apofento , que era nascafis de loam 
Lobá, que eítam (obre o mar,mui apropriadas pc 
ra a vida da Cidabe , & das corres de Belem , & 
Sam Giam,& de todo o mar, até defcobrir aboca 
da barra,em que claramente fe vemos Cachopos, 
lituados no meio delia , algúas vezes de todo dt f -
cubertoscom a vaiante da maré, 8c outras as on-
das das a^oas,quebrar nslles com tal fúria, quea-
leuatuaurm húaeícu.iia tam alu.i,que le véaqiiel 
le lugar todo branquejar, Sc crecer Sc mingoar as 
agoas,que he coula muito pera ver. A melma noi-
te que lui Magellide entrou em Almada , lhe fez 
a Cidade húa mui alegre deinonílraçam de lumi-
nárias por todas as partes fronteiras , Sc altos: as 
quaes por a efpefTura dos edifícios , & multidarn 
dos fogos que ellauao acefos,parecia que a cidade 
cftaun em húa cótinua chama toda abralada. Ho 
que fazia ainda efta vift a mais alegre,erão as conti 
ruas bombas de fogo qne de muitas partes arre-
beritauam , que com as chamas que aleuantauam 
peia cima, Sc cahiam perabiyxo, parecia que os 
ediürios íèarru kiauaní. E o que ajudana maR a 

fazei 



Em Lixtoa Capitulo. Ill 
efb repreícntação eram outros inftrumentos de 
fogo de aruores, & foguetes, acõpanhados com 
muycos tyros cie Artilheria, que de terra difpa-
riuam,& corn feu cftrondo Sc aceías chamas,q 
poraboca íaiãc»,faziam húa confulàm q pudera 
por efpanto aquém nam tntedefle o engano do 
jogo de alegria, E alem de íòbre os lugares altos, 
que eftauam cheos de Luminariasmuy eípelTãs, 
& portas por ordem,aquelle fpeaaculo aparecer 
mais fermofo na fua íignificaçam: por as caíãs q 
tinham varanda, parecia irto mais proprio. Porq 
portos os fogos de dentro fe enxergaua de fora 
húu diuerfidade de lumes tão ordenados,q pare-
cia que hiáo comendo as étranhas dos edifícios. 
E com eftavifta geral em todas as partes da ci-
dade de Alfama ate a boavifta:Omartam bem 
produzia ic li erte Elemento tão contrario.Porq 
nas antenas e éxarcias das naos &. nauios q ertauã 
noporto .-uiia muitas alampadas acefas,que de 
longe parecii.q faiam de baixodagoa.E poran-
tre eftas naos andaua grade multidam de barcos 
com fachas a-zelas dilcorrendo de húa parte pera 
a outra,lanado muycos foguetes &rodas de fogo, 
que faziam a mar dar de li hum defacuftumada 
refplandor.De cuja vifta fuaMagcftadc ficou tão 
fatisfeito Sicoritcnto que pormuytas vezes lhe 
ouuiram lou. ... a cj ípeélaculojé que mof-

B ft rara 



Dá entrada del 
moil rara ter muyto contentamento , & por o al-
uoroço que tinha de ver a cidade mais de perco, 
fe embarcou hum diaacarde com o Cardeal feu 
lobrinhoA dom Chriítouáo de Moura , & ou-
tros Doucos fidalgos,& chegou ao cays da Ray-
nha & entrou nos paços,& os andou vedo rodos, 
& logo fe tornou pera Almada. 

Capitulo quarto, De como elRey 
entrou na cidade de Lixboa. 

0 diadeS.Antonio xiij.de lunho ,q 
ília Mageíiade entrou em Almada, 
cfteue nellaate dia deS.Pedro, xxix. 
1 do meímo,em q fe veo pera Lixbaa. 
I íifcolheo o cépo da tarde pera entrar, 

elido por rezáo q ainda que foflê mais trabalho 
pera elle,q o queria aíii,por rúo cauiar pella ma 
nhãa algúa perturbará nos officios diurnos,&por 
catifa de fua vifta não perdelTem muitas pefloas a 
de Dios nas miflàs q erao obrigados ouuir:Coli-
c!eração cerco digna de Príncipe tão cachohco , q 
em rodas as coutas quer q lc não encõere leu go-
ft»,floria,BÓ hora ca a de Deos,néa diurna Mage 
ilide fej i ofFen Ji J a o ar a lua ler venerada. E ííto 
aí si -letermin ?.d o,eftand > asgi'.es tod is onze cm 
cacil'us. S.M. lc veo embarcar ais tees horas da 

tarde, 



En Lixboa Capitulo lilt. 
tarde,a cuja chegada todas ellas juntaméte .1 hú 
tépo o (aluarão cõ grade eftrondo da artilheria,5 
foy notorio íinal,por onde na cidade fe conhe-
cco q eílaua ja embarcado. E metido na ília gale 
cõ o Cirde.il íeu fobrinho,&co todos os íènho-
res Ca£lelhanos,& portuguefes , partio de Caci-
lhas a remos,com as gales na lai d a, enfiadas hüas 
apos outras, ate no meyo do rio fe ordenaré em 
húa ala tão cõpaflãda, q húa fè não adiantaua da 
outra,nc lê apartaua para os lados daquella orde 
em q vinháo,tocado os remos hüas nas outras. E 
a gale real trazia íeils eíládartes de íèda eftêdidos 
cõ hú toido vermelho porcitna de outro verde, 
paliando por junto das naos & galeões q cftauão 
atichorados no porto,faluarao todas aS. M. com 
toda a artilheria. A qual porfermuyca & muyto 
cõtinua & amiudada , fez tal íutmça em todo o 
roar,q por hú bom cípaço íe eíconderão as qales 
& mays embarcações naquelle eípeílo fumo,fem 
darem de fi vifta algúa. E acabado de o mar vo-
mitar o fogo que ti nha recolhido em fuas entra-
nhas, fuccefsiuaméte começou o Caftello dc Li* 
boa diíparar toda a artilheria groílh q nelle auia, 
& apos ella a arcabuzerja da guarnição , q cõ fete 
ou oyto cargas,fizerão por grande efpaço húa 
terribel trouoad • qu, 'o mar parecia rbuyto 
bem . £pi ,\r. .,par(v:a toda a Jnfantcria , a fs 
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2Xí entrada dclT(ey 
cios arcabuzeiros como piqueiros poftos em or-
dem, com as bandeiras aruoradas,que elíédidas 
com oventofaião dos muros fazendo muytas 
ondas.E juntamente com artelhariado cafteUo 
diíparou outra rrmyta queeftaua ao longo do 
mar pera a boa vifta:oque tudofez efta entrada 
roais foberba com imagé de guerra. E em torno 
das gales vinháo muytos barcos,8c outros ao lõ-
go dacidade andauam velejando,& a remos dc 
liuã parte pera outra, pera agéteq nelles andaua 
ver mais aalíia vontade efta entrada. Antieos 
cs quais sndauSo algús muy lindamente pinta-
dos de diffèrentes coces,com os toldos de broca-
do &(èda da cor de cadahum , embandeyrados 
do melmo.coin charamelas & outros inftrumen 
tos,& os remeyros veftidos da mefma feda: Evi 
nhâo cites em compecencia de qual por íua mi-
1'ior louçainha,& mais galãte inuençáo,auia de 
alcançar o premio,cjue eítaua otFrelcido pclia ci 
dade, pera o que laiíTc de milhor arte. Ancre os 
quais apâreceo hum batel,ao qual (íegundo opi 
niáo de todos)lc deuia o premio,por a louçtinna 
& diuerfídade com que íàyo. O quitl trazia o le 
me de leyçam de hum rabo de peyxe rr.iíyto 
grãde, «Sc a poppa feyta ao modo do corpo delle, 
que fazia volta iobrea popa,que leruia de tol-
do,lendo pintado coiu hfnscicamas, que íuial-

rnétc 



Em LixíoaCíjit.,h III 7 
tn *ntc todo parecia hum peyxe. E nefta forma 
vinha lua VUgeftade cercado de gales dos lad.is 
em que vinha a fuaguarda,& outra gente de ar-
mas,& por diante & detrás cilas pequenas em-
barcaçõc$.,com muytos inftrumentos de mufica: 
& principilmente na fua gale Real,em que tam 
bem vinha húa grande armonia de charamelas. 
E como efteue perto de terra,veofe a lua gale che 
gandoa hum cais de madeyra/] a Cidade tinha 
íeyto pcraeSta deíèmbarcaçam de S. Magelíade 
eft aua antre a Alfandega &.o cais da pedra Era 
efts cais may grande , & bem obrado com tres 
ordens de eícadas pera o mar: húa no meo gran-
de,& húa de cada lado , correndo do principio 
ate o cabo p:>r ambas as partes húas grades do 
comprlmíro do cais. E como a gale real chegou 
ao cais,tila & rodai as outras diípararáo a artilhe 
ria âutra vez: j ó Migeftadc deícmbarcou có tò 
nobreza que com elíe vinha : s quem achufma 
de todas as gales começou com grande & conti 
nua grita a làluar,c jmo he cuftume. 

Capitulo quinto. De liüa fachada q 
tin 11 a o cais da Alfandiga. 

B iij Apri 



Va entrada delt/y. 
Primeira obra das que fe fabrica-
rão peva ornamento da entrada de 
fuaMagefí;ade(ciija frontariaíomé 
te do mar íc via bem , & da terra 
pouco & mal.(Era húafachada de 

ninyta loDeiDa &c fumpcuoíidadc,que daua de ii 
elcmollraçam de grande aparato,edificadalobre 
o cais da Álfandiga. A qual íè fundaua (obre hú 
tabolcyro como piianquc,aleuaruado do chain 
cm partes mais cie trinta palatos,a medo de for-
taleza em eícarpa. Eva cita fachada diuidida por 
tious arcos de ordem dórica,que fingi Soler de pe 
drade cor de claro & elcuro. Cada hum tinha 
hüa columnade c.idapartc dc comprimento de 
tiinta palmos, os quais tinhío íeu iundamento 
cm duas pôtes de madeira,que fayao pera om;.r: 
cujo alquitraue hia fazcndocimmalhaaos pede-
itaisjque c/tau ao aflencados lobre otaboleyro, a 
ícraofr i ío & frontilpicio que fobiáo acima. Eta 
cfta (achada fundada fobre otaboleyro, o qual 
tinha íèys pirâmides de crinta palmos de altura 
cm diítaneia. Cujos pedeítais tinhãodez, 
to .'os da nicima cor dos portais,cotn húas bolas 

ntre hüs pyramides & outros 
211 . edeítais da forma & altura dos 
pe. 1 aoii !es. Em cadahú «los quaes 
Í;UÍ : VLÍICO com ccrcas ioiigaiasru 

mão, 



HULÍXIM Capitulo V. 
ittá'»,& letras ao pc, que denotausm a fiçjnificj.-
(jão delias. E a que parecia no primeyro canto da 
parte do arco dos Alemães, era lano figurado có 
do us roííros.hum diante outro detrás,com duas 
ch&ucs na mão,as quaes entregaua afua Mapefta 
de como aícnhor do mundo,que o tem cerrado 
debayxo defeu/mperio. Cuja letra em italiano 
dizia. 

Ecco It cbiaui mie,tu cipri ferra 
T>el ciei lt porte ccjutlle delia guerra. 

Eis aqui mmhas chaues,cu abre & cerra 
As porcas do ceo <5; mais as da guerra, 

q-Segundacfhtua em ordem era a fama figura-
da n»olhcr,com húa trombeta na roáo,<5c dizia. 

S 'de <Tbi,'i/>po si name tl ciei rimbomta 
Cie Vima a U/ha gloria la mia tromba. 

Alsiioa de Philippe o nome no ceo, 
Que lie vão perafua gloria minha tróbeta. 

$ Tinha outra efctua poíla fobre hum padrão, 
emmeiafigur.-. fem pernas nem braços , o qual 
fignifícaua & Terminus, que Te finge competir có 
lupiterfem lhe reconhecer vailaílagem , antes 
queria íêr preferido no poder & authoridade, Sc 
vendo agora ográdepoder & monorchia de Phi 
lippe,íe rende a elle^; . n^onhcce por fupexior, « > • l i ? 
& diz. 

B iiij SíiJ 



T>.1 entrada del^ey 
S'.: •'. tuo't rcyú il Sol meta è confine, 

J tc cedo to a megioue s'inchine. 
i'eja o foi o limite de teus reynos, 
Acidou eu ventagem, lupiterami íê incline. 

a O quarto lugar tinha a victoria com afas nos 
hombros,& hua palma na mão, per que moftra-
ua de lua vórade querer rendeile a S. Mageftade 
a quéentregaua a palma.Cuja letra dizia. 

VagarJolea con l' ali il mondo in torna 
Hor perpetuo faro ceco foggior no. 

Cuftumaua andar com as afas pello mundo, 
Agora farey conuofco perpetua morada. 

« O quinto lugar tinha "Neptun® có feu Triden-
te na mio,q o entregaua a S. Mageítr.dc como a 
fuperíar,a quem obedeciaiCujj, letra dizia. 

S'Impcri in Orient! e in Occidenti, 
Impera Ponde anchor con cl mio Tridente. 

Se tnandays Oriente & Occidente 
Manday o mar também com sr eu tridente. 

^ O fexto & vitimo lugar tinha Aftrca , 
que he a da luftiça,com húabalança na mio , a 
qualfntrcgaua afuaMagcftade com renuncia-
ram du feu poder ôc mando : Cuja letra dizia. 

Io 
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m Em Lixhoa. C"p-
Ir, t i do'fitjh lance,t quejlo regno 

IF cr ibe tu ne Jh ^e,padre, c /oft'£"-o-
Eu vos dou efta balança & eílercyno 
Para que vos fcjays Rey,pay,& efteo. 

. (Juis prímeyro que todas as coufas tratar d cila 
fachada,afsi por ler a primeyra coufa que fe via 
diftinftarhente do mar,como fica diro:corr.o por 
ficar fora do caminho que fuaMagcftade auiaoe 
leoar, ainda que daua grande luflro ao cais em 
que dcfembarcou , Sc ao ferreyro por onde auia 
de paliar pera entrar na cidade.Ajuntando a ifto 
a rica feda,& fermo aarmaçam com que eftaua 
armada a frontaría da Rolaram, & da porta do 
terreyro do trigo,que faxia efta fachada mais lb-
berba, por a vezinhança que tinha. 

Capitulo fextò. De hum arco trium-
phal que os mercadores Alemães fizera 

no cabo do cais em que elíley 
defeinbarcou. 

S mercadores Alemães, que reíidem 
nac idade de L i xboa , que r endo mo-
ftraro con camentoquelheeabii 
do crit • ...»a lua Mageftade, áfsi 

B v por 
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por a vi (la d: (lia peíloa, como por c antíguo a-
rn :r q::e uiíhão ao Empcradoríeu pay,& , ioda 
aca íadeAuf í i i a : ordenarão fazerlhe liam arco 
triumphal no cabo do cais ,-que era a prime - : ;>. 
coufa em que elRcy auia depor os olhos. E por 
eíles rcípeãos f e "eímeraram em o fazer tão íum-
ptuoÍQ,& de lingular artificio, que bem refpon-
defTe a magnificência dc tal monarchjfa. Tinha 
cite arco cie groiliira trinca-á: (eis palmos, de lar-
gura íefenta&fcys,&de altura cincoenca & qua 
tre. Tinha três portais, hum redondo no meyo, 
de altura de trinta palmos,& de largura dezoy-
to. D - cada parte eflaua outro portal quadrado, 
Sc cadahum tinha em site dczoyco palmas,&de 
vão noue. ÍSos quatro cantos, efiauão (obre qua 
tro pedeftais,quatro pyramides do comprimen-
to do edifício,com bolas prateadas nos remates. 
Naspedeftais dos pyramides íc moftrauam tres 
faces cm cada hum , com luas hiítorias, como 
abayxo fc dira. Tinha quatro columnas j onicas 
no arco do meio : duas dc cada face, de altura 
de vinte & cinco p ,lmos com plintos de cinco. 
O frilo que eílaua (obre todos os portais, era 
dc féis palmos de ako 3 & de comprido corria 
toda a obra cm icrno. Acima defte frifo. de ca-
da parte febre os portais que reípondiam hurn 
peia o mar , outro pera a Cidade , tinha hum 

paiutl 
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painel quadrado, com dons pilares das ilhar-
gas , Sc friío , & fiontifpicio acima. £ nos dous 
cantos do alto de todo o edifício pêra a parte 
da Cidade, eftauão dons víTos, hum que tinha 
as armas de Iria K-iageítade, & outro as do £m-
perador feu pay,& entre elles húaÁguia. E 
nos outros cantos da parte do mar, dous Le-
oés,hum com as armas de Borgonha (que ião 
húas aípas) outro com as de Flandres p que he 
hum Leão negro. E no meio eítaua outro com 
as armas de Hcfpanha. 

Declaraçam do quarto deite arco 
da parte, do mar. 

C A P . V I ! . 

Omcçando poisa particularizar a 
da membro defte edifício, come-
çarey cãbem por a parte do mar q 
he o q (ua Mageftade primeiro vio. 
No painel ejeitaua acima do friío, 

como fica dito)q era pitado de cordeceo cõ fuás 
cftrellas)eftaua o vulto «IclRey ao natural, & da 
nielrn.i eftatura < 6 a cabeça delcubcrta, vertido 
em h:" 1 armas,& raU ir; «eriaes, có botas brã-
WS.E í niúJoàs coli is,<ida 

ciiira 



T)i tntra h.idTZeV. 
outra "Neptuno com o'T ridente, todos de releio. 
Eos do us nus de toJo.E ao pèddRey eilaua eíla 
letra-

D. P H I L S P P V S . 

H l SP. R . I I . [ M P . C i Ê S . D. 
C A R O L V. S. A V G . F. P I . F E . O P. 
F O R . P R I N . P. P. R E L I G. A S S E R-
T O R , C A T H O . F I D E í P R O P A 
G A T O R O R B 1 S M A R I , E T T E R 
R A , P A C A . P A ' C I S , E T I V S T l 
T 1 /E T E M P L O A P E R T O , L V-
51 T A N I A M H & R E D ! T A R I O 
1V-RE A D E P T A M O P T . L E G 13. 

S A K C T I S S . i . N S T I T V T I S 
R .i G ti T . 

Thilippus. 

flifpi'iiarum fecundus,Imperatoris Qxfaris T).Ca-
roli y. femper Augtúlifili;a,pius, fetix, Optimus , for.'if. 
JimusfcPrincrps pater pátria fanSite rdiyrnis aflertor, 
catholic*fideipropagator orbe-, >nari, cr terra , picalor 
facis&iuHití.e templo aperto Lu/üankm ht.•edita-

ria iure adeptam optimis legibus , fãnFlifíi-
tnisfy imtUutts reget. 

Thil). -
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D. P H I L I P P E 
II , Rey deHefpauha,da Emperador Cacíãrfem-
pre Augaílo D,Carlo Quinto,filho,piadoíô, béa 
uenturado,bom & forte Principe, pai da patria, 
defeníor da fanâa religião,augmentador da fee 
catholica no mundo por mar & por terra,confer 
uador da paz & juftiça. Com o templo aberto re 
gera Portugal ganhado por herança, com boas 
)eys,& íãniSos inftitutos. 

Ao pe de Atlante que tinha o mundo as co-
itas,dezia. 
Ex ifto letúo,is longxuo cor pore fraüus, 

Mac bina nec tanta ejl viribus apta más. 
'Pondere ab immenfo yincor,feJJusçj, labafcot 

Htec inipono bumerit pondere digna tuis. 
• Que quer dizer : Sendo eu ja quebrado do 
corpo pella larga idade, & por húa Machina tão 
grande ler dd'.gual de minhas forcas , de canfa-
dolou vencido,& de pelo tão grande:Oqual po 
nho lobre vofloshóbros,por lerem dignos Jeile.. 

Keptuno que tinha o tridente na mãodezia. 
Hachnus üceani fueram moderatus babenas, 

Kunc eadem trado fceptra 'Philippe tibi. 
famnon •:,io meis impuneyrazdbitnr Imdis, í i o ' 

roji ÍÍ ncpradtis/amy.molenius agt* 
Ate 



Da entrada dell^ey1. 
Ate agora gouernei o mar Oceano,agora Phi 

lippe vos entrego o ícepcro.Daqui en diante não 
andarão os coíTàrios por efte meu mar fem caiti-
go,nem faram prefas de roubos. 
* No friíõ acima deite painel,Sc abayxo dos tres 
itoes que diíTemos, que eítauão com as armas, 
eítauão citas letras. As do ineo ao pee do leão , ú' 
tem as armas del-Iefpanha.&húacapella de lou 
ro, dizem. 
Hae tibiperpetnum dmt laurea ferta triumpbum, 

Ornet \'t sinflriacum tanta corona caput. 
Efta Capella de Louro vos da perpetuo trium 

pho,pera que tal coroa orne vofla cabeça de Au 
Jtria. 

T; 1?. O Leão que tem as armas de Borgonha, com 
hum ramo de Oliua,dizia. 
Mimem <Palladi<e ®urg*néamittit Oliua, 

1« bone Hçxplacida mitnera fronte cape. 
Borgonha vos mauda os dons da Oliueyra de 

Pallas,vos bomRey,recebeyos alegretnéte, que 
iam pacíficos. 

<j Ao pedo que tem as armas de Frandes cóhúa 
palma na mão,diz. 
Accipe dona tmciju* dat tibi Flandriapulta, 

Iampojlrata iacetfafábus ilia tuts. 
Tornay os dões que vos da Flandres com roítro 
cruel,que ja efta rçndido com voflâs armas. 

Sobre 



Em Lixhoa Qupttulo Iffl. 
Sobre oportal quadrado da mão direyta, to-

mandooda parte do mar,em hum paynel de piri 
tura a imitação de bronzo,fe moftraua húa mo-
Iher com tres cabeças com hum arco na mão, & 
hum coldre de frechas ao hombro,com tres Li-
ocs prcibs em húa cídea : A qual era Diana , que 
filando com fua Mageftade lhe offrelce todo o 
Jmperio,quefe finge ter no inferno,no ceo,& na 
caça, dizendo a (si. 
1 no illujlrata lultiiicporiam tollamuc 

Qceanum quocumqu e iufferis. 
Alumiada com voíló lume,quietarey &leuati 

tarey o Qceano,,co:ifbrme ao que mandardes. 

çDa outra parte fòbte o portal da mão eíquerda, 
em outro paynel, eflaua íano com quatro ro-
í l ros ,& o 5ol na cabeca, entregando hum [ce-
ptro que napóta de cima tem hum olho,a S. M. 
que gouerne & domine as quatro partes do mim 
do,1-Afia,Africa,Europa , America, como roais 
íufificiente pera ilíò,& diz. 

Tu foi fplendens femper "vtglans ab/q. occnfii. 
Vos íoy - Sol rafplandefcente ,que lempre vi-

gia fem le por. 
^ Nopedeftal da mão direyta, da mefma 

parte do mar,(obre que íê funda humpyrami-
de , na face de der . do portal quadrado , 

acima 



T>a intra JaMT{ey". 
ácima dito , vav hum carro tirado por tres liocs, 
com ramos de oliua, 5i efpigas de trigo , & ou-
tros fructos na cabeça: & nelle aíTcntada húamo 
lher com hum íceptro na mão , & tres torres na 
cabeça.Acima da qual aparece outra rnolher cn-
uolta em húa nnuem , com tres coroas na mão, 
pera lhas por na cabeça, &ao pè do carro outra 
melher aíientada,que da hús ramos aa que vay 
no carro : que figniíica a abundancia de frucíos 
&c mantimentos ae He(panha,jffntoscom os de 
Portugal,que a molher que eftàaílêntada ao pee 
do cairo lhe mete na mão:& comos dosreynos 
de Sicilia,"Nápoles,& mais eftados de Italia, que 
íif nifica amolhcr que lhe traz as coroas Cuja le 
tra dizia. 

Jbundantia Hifpaniarttm. 
Abundancia das Hefpanhas. 

, "No meímo pedeftal da face fronteyra ao mar, 
hia hum homem acauallo com ochapeo napó-
tadalança defronte otirro nu com hús ra-
mos na cabeça, que (ignifica a liberdade, que o 
pouo alcança por o íuaue gouerno dobom Rey , 
& dizia. 

L I B E R T A S P. P. 
Liberdade do pouo & patiia. 

4 N a pedeftal da ir. áo eíquerda, da mefma par-
te do mar,na face de dentro do portal., andaua a 

for-
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fortuna em forma de molher , com as afas entre 
as popas dc duas naos, que traziáo as proas par 
debayxodaagoa,moílrando que feruiaafua Ma 
geftade na nauegaçam de todo o mar Oceano, 
alsi das índias Orientais, como Occidcntais , de 
que eile ora he vnico fenhor, & em húa das naos 
dizia: B O N A S P E S , Boafperança.Aludin 
do aocabodcBüaeperança, que he a carrevra 
da India.E na outra America,que he o Peru cóm 
toda a parte das Antilhas. E mais abayxo dizia 
F O R T V N A R-E G1 S , Fortuna do Rey. ' 

N a outra face immediata a cfta,que íe moftra 
pera o mar,vinha húa molher em hum carro ti-
rado por tres cauallos,com húa palma na mão, 
&elrno na cabeça,& cfcudo no braço, que tinha 
eílas letras, S. P. Q^. L . Senado, &pouo Lufi-

tano. E aope diz ia ,VI C T O R I A P H Í L I P 
P I, Viáloria de Philippe. 

Ate aqui eíla tratado tudo o que toca aquel-
la face com ieus membros, que eftaua da parte 
do mar. 

Capítulo otfauo , Da face do mefmo 
arco cjue íe moftraua oera a 

, parte .Cid-v-
ó 
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Ra cftc arco quadrado, como na 
primcyra deícripção in:a dito.E por 
que a foce c|ue ficaua pcra o mar, e-
ra a ptimeyra couía que fua Magc-
ftidc auia dever, lc trstou com to-

das as hifirorias das c®u(às tocantes a elle. A^o-
ra fè dira,o que a outra face da parte da cidade 
continha,que mays particularrméte trataua do 
Principe dom Diogo,leu muieo amado filho, Sc 
nolTo fenhor,& do Emperador CarloV. leu pay 
de gloriofa memoria. 
f O painel do meio, que era de pintura colori-
dj,cftai!a antre qoatro coUimnas: Primeyramc-
te tinha húa molher cem duas afas eftendid is, 
& os braços tão abertas, que as mãos lhe lobiãi» 
nuiyto por cima da cabeça, com as quaes toca-
ria hÚ5 epitliaphios que paredão por cima del-
ia,em que auia muytos conlelhos dados ao Priti 
cipe dom Diogo,que dizião." 
Deum trinum ey Vnum a- Adoray a Deos trino Sc 

dorato. vno. 
Eidejiarü curam habtto. Tédecudado das igrejas 
SaceraotibusDl patnpjre- Obecei os íacerdotes co 

to. mo pai. (teseamigos 
Tietaiéfiropiiiíjiiis Or ami- Vf i i de piedade cõ pai ê-

cisprteiíato. • INão pafleis a equidade 
^t.teram >ie tranjkitn. dajuftiça. (denados. 
fupidu.ites compejltto. Refreai os d--ic, os de or 

l ida» 
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fiJrn catholhtm zsr ofo. Defendei a f c catholics 

sleltcam propugiato. Si apoftolica. 
V'rginumVtftaltum cujlos Sede guarda das Frey 

c f " ' rl5-Salm popuh fupremt lex A ft prema Ley fcja a 

iaudc do pouo. 
1-Unn^m protemUm Apagai a conturmcia 

exti»,mio. dos herejes. 
imtatum aronam tic car Kao tireis os príuilc-

... r gios das cidades. 
ate belles conalwum frtno Os reueis abateyos co 

coerato _ freo de coniclhos. 
! Í t >-n»lhcrq era a prouidencia,tinha diátede 

c"? Pe hu m,n 'no,Sue he o Principe D. Diogo 
110 lenhor: a quem dous velhos tinháo pei!a 
mao. Huera o Emperador Carlo V.lcu auo & 
outro Philippe feu viíauoarchiduquc d-Aufíria 
pay do Emperador. Diãtc do Principe, afaftada 
co acatamcto,íe ageolhaua húa molhcr. q figni-
hcauaLuiican.a,* c5 o braço eftendido offref-
cu hu anel douroao Principe em final de paZj& 
oclpolorios de amor , a que nunca quebraria a 
ic que Ine dauacom delobedíencia nem rebel-
li.10. fc da mcfma maneyralhe oftefcia dous cf-
cudo.shum das armas dc Portugal, com as cin-
co A outro Jos Algarues com ires cabe 
ças de Mourcj,cò toucas atadas nellas. Cones 
ICtreyio» a.- f aç rd o d i j i a aísi. 

C ij Dídaco 



D,i entrada del^ey. 

D Í D A C O . . 
DI V I P l T l L l P P I M O M A R C H M 

H l S P A K 1 A R V M R E X F . I O P E -
R A T O R IS C A E S A R IS C A R O L I 
V. N K P O . P H I L 5 P P I A V S T R . P R O -
N E P . M A X I M I L I A*N í CAL S A R I S 

A B N - E P . I M P E R A T O R IS F R E D E 
R I C I A D N E P . P R I N C I P I S VO, 
V T R I V S Q ^ V E G E R M A N I / E . M E R 
C A T O R E S O L Y S S I P P O N E D E-
V O T I S S I M I A N I M I M O N V -
M E N T A Q_V A N T V M T E M P V 5 
ET F A C V L T A S T V L E R E , S. /ER .E 

I N F O R O E R E X E R V N T . 

A Diogo 

Filho de Philippe Monarchy Rey d,is Hefpanhas 
& neto do fímperador Celar Carlo V.biíneto de 
Philippe dAuftria,trefneto de Maximiliano Ce-
far.ík quatreneto do Emperador Frederico, feu 
Principe. Os mercadores de Alemanha , c i l ia-
res em Lixboa(fizeráo eíle arco com fiel coração, 
à lua cuft.i,c]uanto o tempo & a faculdade íofre-
rão. 

O lerreyro da parte cfquerda dizia. ^ 



Em Lixloa Capitulo VIU. 
P H I L 1 P P V S A V S T R I / E , D V X 
B V R G V N D I ü , C O M E S F L A N -
D R l f , H I S F A X I A R V M R E X 

C A T H O L I C V S . 
Philippe d'Auftiia,Duque de Borgonha,Co-

de de Flandres,Rey catholico das Helpanhas. 
^ E o lctreyro da outra parte dizia. 

D. C A R O L V í V. 
I M P . C v E S A R S E M P t R A V G V S T . 
G E R M . A F R l C V S , A S I A U C V S , 

I N D 1 C V S . 

D. Carolo V. 
Cacfar feroprc Augullo , Emperadorde Ale-

manha,Affrica,Aíia,& da índia. • 
^ 1 udo o acima dito he do painel d o meio, que 
cdauafobrcoarco. TSIo outro painel da banda 
direyta,tomandoo da cidade,que cahia fo bre o 
portal direy to,vinha Mercúrio com alas na ca-
beça , & nos pes,com húa trombeta na mão, fa-
lando com o Principe D. Diogo,que lhe moílra 
o caminho do bom gouerno, & lciencias,a qué 
reconhece por luperior, & dizia. 

M O N S T K A B O I T E R . 
Moílrarey ocaminho. 

• Ho cutro pain<-! da mão elquerda sparecia 
Kcrculer. r:.uy í sneroío, vululo napellede hú 

C iij Leão 



T>n entrai,> iel^ey 
Leão f on 2 m i p na mão direy ta,& na efquer-
<Ja a Hidra com iece cabeçis, pre ia em hüa.s ca-
dcas,& diz. 

T E D V C E V I N C A M . 
Sendo vos capitão eu vencerey. 

Mofhãdo qué (ubjeyta todas luas forcas dccor-
estorço de animo as dd principe noflo fe-

nhor,como prometido ao mundo por cíclarcci 
do capitão , que lhe eleurece o nome do valor 
ategora tão celebrado dos homens. 

No pcdeftal do pyramide da máo direyra to 
tomando o da Cidade na face dc dentro , ardia 
lium brafeyro cm grandes chamas,que tinha ao 
pé húa caldcyra de agoa benta com hiflope dea 
t ro, & hum púcaro. E à paite direyta hum ho-
mem com a mão nos peytos,&osolhos b ayxos: 
&da outra hum bilpo em pontifical,que ítjjn;fi-
ca o zelo do Emperador, ou de íua MUgeítade, 
com que fatiorecem a (anéta lnquifíçanr),& per-
ieguem a heretica prauidade.,queymando os lie 
rtliarchas, juntamente com leus liuros, lendo o 
Jummo pontífice oíuperior luyz dclTa cauía. E 
letra dizia. PI ET AS D 1 V I. 

Piedadedofan<3o. 
>2a outra face que íe m.iltra pera a cidade 

aparecia hum homem em hum pulpit.-) com co 
lua na cabeia , & muytoi cireu-niantes que o 

ouuiáo, 



. Em JJtxboa ÇapiCíilo VIU. 
3Uüiáo,&húa aguia pintada no púlpito: quc f j . 
gnincaiia a prouidencia do Emperador >-.tr0[0 
V. no goucrno deíeu Império: que afsift lndo a 
todos léus couíèlhos,aísi de paz corno dc «uer-
ra, a todas as couiãs era preiênte com fíngular 
prouidencia:E aletradizia. 

P R O V I D E N T I A C L A R I S . 
Prouidencia do Emperador. 

5 No pedeílal (obre que fc fundauao pyramide 
damáo eíquerda,deíla parte da cidade que tra-
tamos,na tace de dentro eftaua hü clephante, 
com hum homem com coroa na cabeça enuol'-
to na tromba,& dous debaixo dos pes,que figni 
ficaua a fama do Emperador:Cuja letra dizia. 

F A M A C v E S A R l S . 
Fama do Emperador. 

Porque có nenhüa cotifa o Emperador mais 
deuulgou a fama da grádeza de feu animo, que 
com perdoar a el Aey Franciíco de Franç» pre-
fo,& ao Duque de Saxonia,&Lanípi v - ou 
pros muytos,que por força de arm; p0 
dendo com juílodireyto de guerra tom. vin-1 
gança dina defuas culpas. | 

Logo immediataméte na face deftepedeftaU 
^ íe rnoftraua direytamente pera a cidade tinha| 
húh * donscauállo5,hum delíes mui rifcdor I 

C iiij que,^ 



T>a entrada ilel^ey 
que fè impinaua com hum frea ni boca , o fo-
freaua por as redeas com húa máo,& com a ou-
tra cinha o outro muyro manfocom a cabeça 
bayxa,a quem tinha lãíado hum cabreílo, que 
elhua muy to quieto, que tignifica que o Empe 
r.idor , & também elRcy Philippe aos vaflallos 
rebeis Sc fedicioíosjos fofrearam com o caftigo 
da juftiça Sc armas, & os maníos & obedientes 
gouernárão com brandura Sc fuauesleys,& por 
íflo dizia a letra. 

M Q_V 1 T A S I M P E R A T O R I S . 
yEquidade do Emperador. 

Capitulo I X . Dos outr os dousquar-
tos deita machina, f.hum que tinha 

a face peraa alfandega, Ôc ou 
tro peraS.Sebaftião. 

iTe agora temos dito de dous quar 
I tosA feus membros, f hum que 
'tem a face pera o mar, íc outro pe 
ra a cidade. Começando pois e n 
íeftoutrosdou^Scprimeyramente 

do que vay pera a alfandiga,digo que tinha hÚ 
painel aráde do alto a b a i ^ por não auer porta 
daqòcila face q o repanifle com» dos que ate 
agora dillcmos. iNJ meio J ^ Hbv j , h vm ho-
o m t m 



EmLixlo*. C"P-
mem com hua vara na mão a modo dc pallor, 
ccrcado.de toda a diuerfidade de animais,leoes, 

vilbs,& elefantes,cabrasjouelhas,camellos , See. 
E por cima delle no alto do painel parecia par-
te docirculo Zodíaco com algüs l ignos, & por 
antre húas nuuens a Lúa ccly plada,&hQ cometa 
refplandeícente,q lançaua grandes rayos, o^ue 
tudo foráo pronofticos do cometa q apareceo 
antes delRey D. SebaftiSo (er desbaratado 3c 
morto,& doeclypfe em qel Rey D.Enrique ia-
leceo , c6 cujas morceselRey D. Philippe ficou 
vniuerfal fenhor dos Reynos deHefpanha , 5c 
Portugal ,Tinha huns vcrfos q diziam. 

him noua progenies cxto dimittitur alto , 
Et po/itis armis aureii fecla fluent. 

Nunc impkbuntur prudentum oraculaVatum, 
<T{ex Vnus terris,pajlor is Vnus erit. 

Ia a noua geraçam vem do alio ceo,& devxa-
dasas i rmãs correrão mundos dourados. Ago-
ra fe cumpriram as prophecias dos prudcntes,q 
vos fcrcys hú Rey A hum pallor na terra. 
^ Nas faces dos pedeftais decada parte não auia 
coula que notar,ienão hüas bichas pera encher 
& ornsr. 

O outro psinel oppofito a elle, & da mefma 
forma do qu»uo que tinha a face peta S. Seba-
ftiio , no o d,\k eltaua D ana nua da cinta 

D v peta 



entrada detfyf. 
pera cima com aLúana cabeça,6; o coldre cheo 
de Tetas às cofias,po (la íõbre hum afpíro roche-
do. Aqual eftaua perfuadindo a hum homé a.ca 
uaUo(cpie he fua M»gcftade)que vay correndo 
por a lerra acima, que íe anime a vencer a d i f i -
culdade & afpereza do caminho, pera alcançar 
o premio da virtude,& lhe diz. 

Maüe pucr Ytrtute efio, fie itur ad afira, 
Árdua amut Virtusftmpcr is- alta colit. 

Sede eftremado nas virtudes , que «ifsi íe íõbc 
ao Ceo.Porque a virtude ama ascoufas alcasSc 
dífScultofas. Como fe lhe difleílè. Taes fam os 
merecimentos de volíàs virtudes, que fomente 
vos podereys por no crime do ceo a volfa eícla-
recida fama com» grandeza de vollos feytos. 
«f Aape deíle cauaieyro auia hú choro das Mu-
las de Apollocom inílrumentos de violas Sc ar-
pas,com hum linro de iolfadiante aberto ,que 
moílrauâo feftejar otriumpho de lua Magella-
de. E a ictra quecantauão dizia alsi. 

T>icito, io,pariter jrurfumq, iterumq1 triumphe. . 
Dizey todos juntamente húa vez ãc outra ío, 
que he voz de alegria , & muytas vezes repeti 
efle canto , & mo firas de prazer dizendo G> 
triümphô. 

Mays abayxo hum pouco deita Mu fica fe 
Viáo as JSimphas &. deoíes fingidos do mar,com 

grande 



Tm TJxfoa ^ifítulo TX. 
grande Folia de pandego ccftros,com cílrõ 
do de chara r.elas,que ajudauão a icftejaro criú-
pho iic lua-Màgcftade,dizendo. 

Qop/uk qmtfo bonirfuoikitnque iimicle JAòmrtla > 
Nos in te nrjlsr lujerc iujiu amor. 

Imprimis tàmeii 'lia tuo qua aptata trittmpha, 
1-iíCC ex ̂ pmaws fnmp/imus b- ííoi 

Reccbey (Monarcha arnica vcncido)eíías fo-
lias,queo amor que vos temos,manda,porque 
tsdas cftas feíla^que (e fazem a vi (To triurripho 
le tirarão das hiflorias dos Romanos. 
^ Nas faces dos pedeftais dc hiio parte & outra, 
eftauão pintados hús Scluagespera encher & cr 
nar.lt-m le^ra n ím fignificaçam digna dc íe e(-
creuer. 1 eda a pintura deftes quartos & pede-
ftais cta a ímnaijão dc bronzo. 

<-apitulo X . Dashiftorias que eftauío 
nos vãos dosrco do meio;Sc dos 

dt us portaes qua-íra*'os. 
Vdoo que ategora fe dedarou por 
diftinçáo decadaconía, he dos mé-
brosque parecem de fora defic ar-
co. Agora lie necelTaiio inoftrar ó 
q u e ' ' lano vão do aico & por-

taes. Nov" lo meio, dt hus paire lè 
?14 a '.s c . L i y i J o , &. n 



Ta tntradoM'TZcy. 
valerofo caualeyro Vla^o Curcio. O qual per» 
deyxarfama de algúa grande façanha, le lançou 
a cauallo em hum fojo que a cerra abri o , pare-
cendolhe que com cite feyco rt-cuperaua a Ro-
ma do petigo 5: ruinaque eftc fojo amejçaua, 
&L feunome ficaua celebrado com eterna memo 
ria.ILfalando com íua Mageílade dizia. 

Deuoui velmiftygijs me manibus olim, 
Curtius if fitít prodigus ipfefui. 

Tío/t aliter caput obijcifsVitam^periclis, 
<Pro Lu/itanis magnt Tbilippe tuis. 

Eu fou Curcio, cjue.fuy pródigo da vida , & 
me offiefci à morre. Oa mel mi maneyra vos 
grande Philippe olfrecereys a vida aperigos pel 
los voilos Portugueles. 
, Q a outra parte fionteyra,no vão do meftno ar 
co,fftauaa Hyftoriado magnânimo Sc confian-
te caualley ro íjceu jta.que por dar aliberdade à 
patria.foffteoallaremlheasmaos em hum bra-
leyro acefo,por náo defiftir da conjuraçam que 
elle & oucros valentes mancebos tinháo f tyto, 
de não layrem do arraval dos imigos, ate náo 
matarem o capitão delle pera defenlam de Ro-
ma aífligida da guerra. Por cuja conllancia vi-
íta,& teniordos ccfpanheyros não cenhecidos, 
al.uantou o cerco que iobre'a cidade tinha pu-
fto. E dizia a letra talando mm, lua Mageílade. 

Jntreptdi 



T).i entrada del^ey 
Intrepblo,Wvicifulcam incendia vn/tu 

Scetiolapro laribus Mania l^oma tuis, 
Sic quofcunqueferas genetc/á mente labores 

Vt viuas patrht diíius in orbe pater. 
Afsi como eu Scet!ola,iêm temor,venci as cha 

mas do fogo por defenlam de Roma, afsi íõfrey 
vos( ò Acy poderoíõ)quaesquer trabalhos, pera 
que viuaii chamado pay da patria. 
^Novãodo portal da mão elqucrda, que tinha 
oroftro pera a Cidade,de cada parte tinha húa 
hiftoria,em hiía das quaes hião cinco homés fu-
gindo,a quem não apareciáo feniío as coitas das 
cfpadoas pera bayxo:5c apos elles hia Pallas com 
hum efeudo em hú braço,& arremefíam na mão 
do outro,& com alpefto irado,com os pes íòbrc 
mortos,os hia íeguindo, nioftrando que vinha 
em íaiior de fua ívlagellade, tazêdo guerra a leus 
im:gos,&dizia. 

'Jiellica TalÍM adejl,te proteget tegide fratrem 
Oirmão,preíenteeftà pera vos defender a bel 

licofa Pallas. 
^ No outro lado fronteyro a cfte do melrno por 
tal,tirauam tres cauallos por hum carro,em que 
liia Magellade hia tr.unaphando de Portugal, có 
hum íceptro na mão:& dianre húa mother , que 
era o Rey 110 do Algarue,que antes tinha rédido, 
com as tres cabeças de mouros,que íãm luas ar-

mas, 



T>a entrada ifeltey, 
mas,em hum efcudo. E a letra dizia.' 

L.i'itin.1 fmtpntr 't* iiiflro prol.ita triumph, 
?s[ot! en,qua fuerint nojlra jubaila ingo. 

Com efte triumpho fica acrecentado o nol-
fo Reyno,& não fobjcytado. 
% Por a melma maneyra o portal da mão direy-
ta tinha outras duas hi/lorias, húadecada par-
te. Era nüi delias aparecia hum Empprador af 
íèncádo em cadeyra Real,com dous velhos de-
trás em pè desbarretados , & algús homens de 
joelhos diante. Antreos quais o mais diantey-
10 lhe dana húa carta com muvto acatamento, 
& humildade : a qual ellc recebia com afpecto 
graue,& quieto. Cu;o literal he a reconciliação 
que Marco Marcello alcançou do Etnperador 
Caio Ce(ir,aqucm unh i o (Fendido: PõJoa por 
exemplo a lua Mageftade , pera que elquecido 
dos erros paliados de alguns lenhorcs & fidal-
gos Ponugucíès,que andão abíèntados,& odia-
dos dclle,por o fauor que derão à guerra do rev 
no dc Portugal contra elle: aja p«r bem refticui-
los alua graça,com perdão de luas culpas. E ti-
nha os veríos lèguinte?. 

Vincere fans itigens bofies,í?- par cere "viclis, 
Gloria, fêd fèfe Vincere maior erit. 

Grande louuor he vencer os iniigos, & gran-
de gloria he perdoares vencidos. Mas vence ríe 

hum 



"Em Lixboa Capitulo JC. 
hum a fi mefmo,icra mayor gloria. Como fc dj 
xeílè-.Conquiftar rcyn«s,fubjeytar pauos , co-
uro vofla Magefiade cada dia faz , grande lou-
uorhe , tuas dobrar voííò animo empolado de 
zelo de vingáça,pera quem vos tem grauemen-
te ofícndtdo,a clemencia de perdam , viâor ia 
lera de maior gloria. 

Na outro vão do portal fronteyro, eílaua a£ 
ftntado cm hüacadeyra e capitão illuftre Sci-
piáoAÍrican©,aquem hum homem degiolhos 
beijaua a máo,detras do qual eftauáo curros da 
me ima maneyra pera eíle effeyto. Aos quaes Sci 
pião perdoaua a rebellião em que andauáo , 
os recebia em lua graça com amprofas palauras, 
& alegre roftro,pera es aflcgurar do temor que 
podião ter do conhecimento de luas culpas.Mo 
ftrando muyto maior gofto em vfarcomellcs 
de clemencia dcpoi> de arrependidos,do que te-
uera de vingança no tempo que o offend ião . O 
qual exemplo como o p afiado pc.luade afua 
í^agcftadeperdoe aos'culpados Eos verlos di-
zem. 

Kon Warn Volumus pan fangtàne tingerefarum, 
Virtutem aicoiimus fuípictmusfetiuun. 

Nãr> vos queiemos dar morte,nc derramar vol 
lo íague,mas hõramos & vencr unos volfa vi.rcu 
«di:C.omoíe lhe íoíle dito é nome dos ablétados 

ia 



Em iAxl) a Capitulo 'Kl. 
Ia temos os ânimos brandos com arrependimé 
toda guerra que vos queríamos fazer : & os que 
então pretendíamos offender vofla Mageíiade, 
com mortes de voilos Capitães & íeldados,ago-
ra rendidos de vollás excellétes virtudes, nos lub 
jeytamos à clemencia de voflo animo,Si grande-
za de voflb poder,pera vos íeruii-jâ: venerar, fegú 
do voflas virtudes merecem. 

Aqui lê acabou de tratar todo o particular de 
fie arco triumphal. 

Capitulo X I . De hús painéis que fa-
ziáo rua diante do aico triumphal. 

M®K Jgíg^|Orque antre o arco triumphal aci-
B | jgjwijra ma dito & as portas da Cidade, por 
Í í ã °nde íúa Mageftade aula de entrar 
fòjjS g ^ S S eftaua hum terreyro grande, orde-
Lâàe&^teílnarão os Alemães fazer hum modo 
de rua do arco por diante^pera mayor ornamen-
ro da obra Em a qual aparecerão leis payneis 
grandes, rres de cada parte , pintados de branco 
& preto. "No primeyro eítaifa pofta húa molher 
febre duas colutrmas, húa de ar,outra de fogo có 
sfas pequrnas , & duas trombetas tambem pe-
quenas^ entre as colnmnas andaua húa nao aa 



Em L ixloA. Çãp. X7 . 
velâ. A cj'ial hiftoria tinha por nome Tamame 
nor : moílrando, que ainda que o Emperadot 
Carolos V.-com as viétorias que ouue dos Barba 
ros,que feguem a fcéia de MaFamede,& dos dif 
cipulos de Martinho Luthero,augmento u a re-
ligião Chriftáacom muytafama,que mayor a 
teue fen hlho Philippe,que aeftendeo mais que 
elle nas índias Orientaes que lhe nouarneruc 
acreccráo. Cuja letra dizia. 

C R E S C I T R E L I G I O , 
P L VS V L T R A. 

Crelce a Religião mais adiante. 

O fègundo painel tinha húa molher (obre hú 
globo,com húa trombeta , de cujo cano fayão 
quatro bocas,com alas grande?,Sc por as alas & 
corpo muytas linguoas,olhos, Sc orelhas fêmea 
das. Cujo nome era Fama rnaior:porque a rama 
de Philippe lie grande diuulgada em todas as 
quatro partes do mundo,!. Afia,Affrica,Europa, 
America. Em as quaes por fèu íanéto zelo fe pre 
ga a doârina Euangelica,com grande augmen-
todafe catholica,em queavirude da cruzhe 
conhecida,& Deos leuuado, &: por cujo poder 
& auihoridade a igreja caiholica cila empata-
da & conlèniada dos infulcos dos. preuetlos. E 
por illo dizia a letra. 

D FI-



entrada del 1{ey 
P i D F . S P R O P A G A T V R . 

A fc hc eflendida & diuulgada. 
^"Nopsinel terceyro lc moítraua luppircr nu 
I fb re hüas nuuens , com hum rayo de fogo na 
mão,tirando a qaatro Leões , que andauãoerr» 
terra pelejando cadahum írechado com húa (e-
ta: Sc por cima da cabeça hum rayo comprido, 
moftrando que aísi Philippe faz guerra aas qua 
tro partes do inundo. Cli jâ letra dizia. 

D E I P R O V! D E N T I A. 
S Í C P E R T E SV P E R IS G E N S 

I N I M I G A R V A T . 
Prouidcntia de Deos. 

Afsi os teus iraigos ícjão feridos. 
«I Em outro painel eifaua Marte aííèntado íoi 
bre húa peça de artilheri.r, com muytos ddpa-
jos de guerra aos pes^tado,quebrando trcchas 
& lanças nn joelho:comoindignado,& enuejo-
Fo de fe ver defpojado defeu poder & atithori-
tiade por Philippeque tem o mundo em paz cõ 
o temor de leu grãdepoder. E como deínecefla 
rios,quebra osinftrumentas dc guerra,Sc diz. 

P A X R E G N A T. 
C V I T A N T A H O M I N I CO M M IS 

S A POT E S T A S ; 
' A paz rey na. 

A que homem no mundo fov cometido tão 
grande podei? ^ No 



t.w. Lixhsi. Capitulo XL 
1 No outro painel le via hum homem nil fobre 
húa ánchora arado com húa cadea a® pelcoço,& 
também lhe ataua os pé: & mãos,lançando f l -
euma peila boca. Dcbayxo da anchors ardião 
e n grandes fogos naos,gales,remos, maftos, ĉ 
toclos cs mais artifícios nauais. Que íignifízaua 
c furor que o gtãJc Turco moftrou dever alua 
frota desbaratada por dom loáo d'Auilria.E tã-
betn fe pode entender do demenio , em lever 
vencido de léus engsnos,por a verdade daüa -
â.ina euaigelica, & disbaratadas as idolatria?, 
cjue elle tinha introduzido nos entendimentos 
dos Bárbaros pagãos,por ozelodelèdo íãníto 
Rey Philippe , que em as partes mais remotas 
do oriente &c occidcnte,manda pregar o Euan-
gelho làgrado. Com cuja magua o furor quey-
i ra luas nauegaçóes,por ver »s deite poderolo 
Rey anchoiar (èguramcnie nos portos,que t ile 
ate o prelente pelfuio par enganos, E a letra he. 

IT)0L AT%l.A EXT EL LIT V % 
dBO L E 1{E\ U E ? A K VI QVKCT A 

V l%l MOKVhiEHTA 'IVBET. 

A idolatria he ti rail a. 
Manda eíie Rey desbaiatar tedas as roachi-

•nas, 5c enganos deite nrcuerio homem. . 
D ij No 



TlaentrjJj JtlT^ey 
«(No vitimo painel cftaua li (ia molher em hum 
globo aflcntada com a paz de húa parte. Com 
hum ramo de oüueyra na m ã o d a outra a ver 
dads com os ptytos deícubertos. Ao pe do glo-
bo hum Leão,hum tigre,& hum drago, que ca-
da hú queria desfazer o mundo com os dentes 
& vnhãs. Cujafignifieaçáo era a juftiça, que en-
tregou o mundo a Philippe pera ogouernar có 
pjz & verdade,a pdar dos Reys inheys, que era 
vão pretenderão tirarlho das mãos. E a letra di-
zia. 

T E R R A S A S T R / E A R E V I S I T . 
P A R T I R I N O N P O T E S T O R 

B E M , S O L V S H A B E R E PO 
T E 5. 

Tomou a juíliça à terra. 
Não podeys partir o mundo , mas ío o podeys, 

peíVuyr. 

Cap.X l f. De como a elRey fe entre-
garão aschauesda cidade , óc fe 

nieteo no palco. 
O pe do arco triumphal que te-
rnos dito,efL,uião cs Vreadorcs do 
anno pre !tnte,(.Philippe de Agia 
lar, Aluar'.» de Soma. & o doutor 

D: o-



Em LÍXIOA Capitulo XIT. 
Diogo Lameyra,(ic faltou Chriftouáo de Mou-
ra, por caufa de enfermidade)com varas vcimc 
lhas nas mãos,3c diante delles Sebaflião de Lu -
cena procurador da Cidade,com outra mais pe 
quena,& apar delle Lucas da Sylua veador das 
obras da Cidade, comas chaues douradas na 
mão,aleuantadas a vida de todos. Eftauão jun-
to dos Vereadores da mão direyta os juyzes do 
ciuel & da efquerda os do crime,&: os mefteres, 
almotaces,thefoureyro,contador, efcriuães: Sc 
detrás os demais cidadãos íèm varas. Diance de 
todoshia Affoníb de Torres de Magalhães eferi 
uão da camara da cidade,dando ordem àquelle 
aâo. E tanioque virão aS.Mageftade íèabala-
rão osVereadores & toda a Cidade com e'les,& 
juntocom elle deyxarão as varas. Etomando 
Philippe de Aguilar ( húdos Vereadores)as cha 
ues da mão do veador das obras, que as leuaua 
alçadas,as beijou,& meteo na mão dei Rey, di-
zendo eftas palauras. 

EJla fua muy nobre is1 Jemprc leal cidade de Lisboa, 
tntrega a 1/offa Mageflade as chaues de todas fitas portas, 
Or dos leaes corações de Jeus moradores ,cr- de feus corpos 
V atteres pera todo feuferuiço. 

Acabadas eftas palauras, ei Rey aceytou as 
chaues,como que tomaua entrega delias, & poi 
íe da Cidade,& lhas tsrnou a dar,& e!le ao vea-

D iij dor 



entrudt delf.ey 
dor das obras, que as leuou cemo antes trazia. 
E poíío a cauallo,logo os Vereadores, procura-
dores,mefíeres , & mais cidadóes lhe beijarão a 
mãe,pera o que defcalçsu a Uma da mão dircy-
ta,n qual elle daua com muyto gofto, & no ro-
liço & fubrilbs da boca,fe enxergaua hum entra 
nhauel contentamento, com que íatisfazia a 
todos o amor,com que o rccebião. ía aeílo tc-
po o palco, era que Íu3 Msgcftade auia de ler 
recebido^ftauaaruoratdo-.o qual era de Broca-
do douro muyto tico, forrado de cetim amare-
lo, que cianccrtaua cam 3sor eloBi'ocado, & ti-
nha oyto varas todas douradas : as quaes leua-
uáo Philippe cl'Aguikr,Aluaro de Soula,o dou-
tor Diogo LameyrajVercadaresdepreiinte^n 
tonio da G jmma , ® doutor Damião Daguiar, 
Vereadores que aiiião fido o anno atras , Dom 
Fernando de Meneies, Dom Miguel de Noro-
nhafeuirmão,Miguel iacome de Luna, com» 
corregedor^ coníeruador da camara. Os quf.es 
hiáo veftidos «:m tabardos pretos de raxa , que 
lhe dauão pelioô artelhos com mangas do meí-
mo comprimento,cerrados per diante, & aber-
tos pellas ilhargas, com capcllos redondos co-
nao de capas, & slebayxo leuauao roupetas de 
cetim preto de mangas largas de ponta, forra-
dos decciim apauoiiado , ôi iubóes do mifmo 

cetim 



Em L'ixíc.1 Capitulo XII. 
eetim apauonado, ecm muytos batoes & poii 
tas douro, & ricos colares ao peíceçs. Lcuauáo 
mais borzcguia com çapatos de veludo pret», 
& gorras do mefrao de meia Toka , de quatro 
cantos. 

Hia fuaMageftide em hum cauallo roíilho 
efcuro muyto fermofo à baftarcU , com a fel-
la, cftribos,cabeçadas , & rédeas, tudo pree» Sc 
chão, fem nenhúa rnaneyra de arreo,nem gual 
drapa. Hia vertido de preto à Portu guefã, com 
hum chapco forrado por fora de ta teta ai cabe 
ça, & ferragoulo de taxa desfiado por diante, 
íèna baynha nem'debrum , pelote dc filete, & 
botas pretas, tão curtas que lhe não chegauáo 
ao joelho. A qual chaneza de trajo medrou por 
ainda andar de dò por a morte da raynha dona 
Anna lua molher de gloriofa memoria. E ne-
ftiformaacaaalio íe mete© debayxo do palco, 
liiacâo todos os íenhores Sc mais gente apè, ex-
cepto none Reys darmas com íuas cotas verti-
das,&fcis porteyros da maça,que hião dian-
te por ordem a cauallo. Hião da parte efquer-
da dom Antonio de Cafiro Alcayde mòr de 
Lisboa, muyto louçáo, quelcuaua o caaaiío 
de íua Mageftade pella retáea . E à mão di-
reyta hia dom Diogs dc Cordoua , que ferue 
de íeu Eftribeyro mor , Sc Fernão da Sy'ua 

D iiij rege-



T)á entrada del'V^ey. 
RegeJor ,& dom Rodrigo de Meneies gouerna 
dor com as varas n» mão , acompanhados dos 
dcJembargadares das calas da fupplicação,& do 
ciuel,corregedores Sc alcaydes da Cottc Sc cida 
de. Diante hião os alabardeyros da guarda, os 
Hefpanhocs de hüa banda,& os alemães da ou-
tra todos em ala: & detrás osarcheyres em mo-
do de Lua juntos com alabardas de ferros com-
pridos differences dos outros. E com eftaorde 
começou fuaMageftadc a caminhar pera as por 
tas da Ribeyra, por onde auia de entrar, & on-
de lhe auiío de fazer a fala como he coftusne. 
Tanto que fua Mageftade Ce abalou pera a cida-
de o Cardeal Alberto íeu [bbrinho caualgau, a 
quem acompanharão o Biípo dom lorge deTai 
de Capellão mor,& dom Afloníb de Caílel bra-
ço eleclo Bilpo do Algarue, com outros íènho-
res,3c fe foy as varandas dos paços,que caem íò-
bre a moeda,que detcobrem toda a rua noua, 
pera áahi ver a encrada de fuaMageftade. 

Capitulo X I I I . Da ordemdehüasco 
lumnas queeftauao antesdasportas 

Adianta 



Em L ixloa. ("rtí. X / . 
Diante dos paitteis,qu£ acima dif 
lemos,que fazião rua do •. • >;.. 
phal pera as portas da ribei.a,por 
• onde fua Mageítade auia.de en-

I trar,auia hum interuall© pera ler-
uencia da gente. E dahi a hum pouco eSpaco fc 
esmeçaua outro marauilhafo & fingular arti-
ficio,que tornaua a continuar & fazer rua, si e as 
portas da ribeyra , fcyto poros mercadores da 
cidade de Lisboa. Eni principio de cada par-
tCjComo baluartes ^atiia hum pilaftráo quadra-
do,que teria cincoenta palmos daltura,& de lar 
go oyto em cada face. E continuan lo a ordetn 
auia oyco columnas,quatro de cadâ parte do cõ-
primento dos pilaftrões,&de quatro palmos de 
groílo,cujos terços erão pintados de bruceíco,& 
os outros de lafpe: os capiteys erão Corynthios 
dc tolhajé dourada. Sobre cada húa auia húa tar 
ja ouada,có hüa torre pintada dentro,& fobre el 
la hüa coroa dourada. E anrre as columnas & 
pilares auia repanidamente dez pedeftays, cin . 
co oe cada parte,dar£ianeyra dos em que fe fun 
dauáo as columnas:Jõbre os quaes eílauão buas 
cílatuas de releuo,que fíngiãoíer de pedra, có 
roupas compridas, & hiias carapuças altas na 
cabeça. Cada húa tinha húa coroa dourada na 
mão direyca, nas eíqueidas diuerfas moftras, 
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Vet entnJd âel^ey. 
como abayxo íc dira, o que tudo juntamente 
lignifitaua a conquifta das Índias Orientaca, 
Braiil,& Guiné, c«Vno fe dirá cada coufa por íi. 

Sabre o pilaftráo da TBÍO direyta prirney-
ramente eftaua em pé hum homem arraado 
ele painço em branco , com hum montante no 
braço efquerda , & hum baftío na máo direy-
ta , com o braço eílendido, como homem que 
por lèu esforço fedespunba perapcleijar , 6c 
cem o aípeyta temeroíõ ameaçaua os imigos. 
Oqual fígriificâua a milícia da urdem de noC-
íoienho^lelü Chrif to , cajos caualeyros vai-
f ali os dosReysde Poraigal ,por feu efwerrsado 
esforço, não temendo a difficuldade do mar 
Oceano , nem a ferocidade doa Barbaros imi-
gos,chegarão ate as prayas das IndiasOiãentaes, 
& com as armas conquiftaráo, Sc polcráo muy-
tos Reysdellasdebayxo de tributo dos catho-
lieasReys de Portugal. R na facc do pilaftrao 
tiaha cfteletreyro,quc fata cam fua Magcfta-
de. 

M I L E S C H R I S T I . 
Soldado dc Chrifto. 

E abayxo eftes verfos. 

'Beüipotcns fucrit quamu'is tibi jnbditu tettus, 
TShilU^jintjccptris I'hrra reina trás, 

II<tc 



Em LixBo.1. Ç tp. XIII. 
H*ec tamen Emmanuel quondam I'iclribxs arma 

Btrburico fujoj.iuvHine cepit aims, 
fíec Jigno Jns miles regais nona iittora clajje 

Inuenit, iuri fubjcitnda t:io. 
Peíio que toca a guerra(poderoíõ conquif ia 

d or) vos íej* l_«bjcâa,& nenhús reynos íejáo iíên 
tos c!e valiwíccptro : todavia «fies conquiftau 
vofTe auoelRcydora Manoel,corn rnuytas vic 
terias auidas contra os Barbaras. E com eíle fi-
nal dohabito de Chr i f to dcicobriocltccaualcy 
ro neuas prayas neftes Reynos, que íe auião dn 
por debayxo de voíIòlccpEr«. 

Defróte deite pilaftráoeftaua outro da mef-
ma farina «Scquantisiade, febre o qualeftauao 
globo do mundo, & dc cada parte húa molher 
que por cima dogl obo dâuão as ro,ios Iuja a.©u 
tra cm final dc paz Sc cótcdcrcçam. E na outra 
tinha cada húa, húa coroa dourada, era cue le 
raoílrausque por a pofle que íuaMageftade no 
uamente acquiri© «las Reynos de Portuga], có-
federeu & ajuntou debayxo de hum ficcpcro as 
índias Orientaes,& Occidemaes, que abraram 
o mundo todo : que fie» iubjeflo a hum tal M o 
jiarcha. Eao pé do pilaflraõ eftaua efte titulo. 

V N I V E R S I G L O B VS . ; 
Glc'bss do mundo. 

E a bay-


